
Proceeding of ISTI/SIMTEC – ISSN:2318-3403 Aracaju/SE – 25 to 27/09/ 2019. Vol. 10/n.1/ p.0337-0346 337
D.O.I.: 10.7198/S2318-3403201900011024

MOBILIDADE DE CAPITAL HUMANO PARA O ESTADO DE SERGIPE:
uma análise a partir de indicadores.

MOBILITY OF HUMAN CAPITAL FOR THE STATE OF SERGIPE: an
analysis based on indicators.

Luanna Pereira de Morais - luannapereiramorais@gmail.com
Economista. Mestranda em Ciência da Propriedade Intelectual pela Universidade Federal de Sergipe (UFS).

Silvana Nunes de Queiroz - silvanaqueirozce@yahoo.com.br
Economista. Doutora em Demografia pela Universidade de Campinas (UNICAMP). Pós-doutora pelo

PPGDem/UFRN. Professora do Departamento de Economia da Universidade Regional do Cariri (Urca).
Mário Jorge Campos dos Santos – mjkampos@gmail.com

Doutor em Recursos Florestais pela Universidade de São Paulo. Pós Doutor na Embrapa Gado de Corte.
Pós-doutor no Centro de Agrofloresta na Universidade do Missouri. Professor do Programa de Pós-

Graduação em Ciência da Propriedade Intelectual e Departamento de Ciências Florestais da Universidade
Federal de Sergipe (UFS).

Resumo-Este artigo tem como objetivo analisar como os indicadores apresentam a intensidade da
mobilidade interestadual de capital humano “do e para” estado de Sergipe entre 2005 a 2010.
Explora-se os indicadores, em termos mais específicos, o da migração de capital humano
qualificada do estado de Sergipe, buscando correlacionar esses indicadores para um ambiente de
desenvolvimento. As fontes de dados foram os microdados da amostra do Censo Demográfico de
2010, levantados pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) e dos sítios do. Atlas do
Desenvolvimento Humano no Brasil (PNUD) e do Observatório de Sergipe. Constata-se que no
período investigado o estado apresentou saldo positivo de capital humano, tal resultado deve-se a
melhoria dos indicadores socioeconômicos e de aspectos elencados pelos autores que estudaram a
temática da migração de capital humano.
Palavras-chave – Sergipe, Capital humano, Indicadores, Mobilidade qualificada.

Abstract-This article aims to analyze how the indicators present the intensity of interstate human
capital mobility from and to the state of Sergipe from 2005 to 2010. Explore the indicators, in more
specific terms, of the migration of qualified human capital from the state of Sergipe, is seeking to
correlate the indicators to a development environment. The data sources were the microdata of the
2010 Demographic Census, collected by the Brazilian Institute of Geography and Statistics (IBGE)
and the. Atlas of Human Development in Brazil (PNUD) and the Sergipe Observatory. It should be
noted that in the period under investigation the positive balance of human capital, this result should
be an improvement in socioeconomic indicators and aspects listed by the authors who studied the
issue of human capital migration.
Keywords – Sergipe, Human capital, Indicators, Mobility qualified.
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INTRODUÇÃO

A teoria do capital humano, aborda tanto o aspecto educacional quanto o econômico, como
pode ser verificado nos estudos vários autores que tratam dessa temática. No qual, o investimento
em capital humano implicaria no aumento da escolaridade e/ou instrução do indivíduo, a
possibilidade de um melhor emprego e/ou estimula a migração e o aumento dos ganhos monetários
para alguns indivíduos. Segundo Nakabashi e Figueiredo (2005), o principal efeito do capital
humano seria sobre a difusão de tecnologia, tanto nos países desenvolvidos quanto nos países em
desenvolvimento e, no longo prazo, a tecnologia seria indício de crescimento econômico.

A relação entre educação e desenvolvimento econômico e social dos países não é
automático, nem causal, pois uma maior e melhor educação, por si só não garante o
desenvolvimento econômico, se políticas não forem realizadas para garantir este efeito
(MOSQUERA, 2011). Para aumentar os efeitos da educação sobre o desenvolvimento do capital
humano e do desenvolvimento econômico, são necessários: aumentar quantidade e a qualidade do
ensino medido no número de anos de estudo; a percentagem do PIB destinada a educação; a taxa de
participação escolar; a existência de um campo social e econômico politicamente estável e de um
ritmo de crescimento econômico acelerado (NEAMŢU, 2012). Por sua vez, para Ospina (2015), a
transformação da qualidade do trabalho através da educação, formação profissional e a melhoria na
saúde dos trabalhadores não tem como função melhorar as condições dos indivíduos, mas a taxa de
lucro do capitalista.

Neste sentido, o deslocamento de capital humano é cada vez mais o padrão dominante das
migrações internacionais, bem como um aspecto importante da globalização e certas características
de cada país em termos de governo, a tecnológica, demografia estão associados com a capacidade de
um país para capitalizar sobre os incentivos para a formação de capital e aproveitar os benefícios
globais de ter uma diáspora de individuos qualificados (DOCQUIER; RAPOPORT, 2012).

Para Davenport (2004) a reformulação da política de imigração, passaria de uma
mentalidade de controle de fronteira para um serviço de busca de talentos, neste sentido, a fim de
construir políticas de colaboração de redes internacionais com os emigrantes, e de certa forma
estimulando também o retorno desses indivíduos. Dificultar a emigração de indivíduos qualificados
ou a tentativa de motivar seu retorno, não significaria que os níveis educacionais e de pesquisa
aumentariam a qualidade e promoveriam o desenvolvimento e crescimento econômico, para isso
deve-se desenvolver nos países um quadro institucional e com medidas eficazes e realistas. Além
disso, segundo Steinberg (2017) choques de recursos, notadamente booms de petróleo, estimularia
os efeitos de migração de capital humano.

No Brasil, as regiões com maiores concentrações de pessoas qualificadas possuem
particularidades com relação a escolha da localidade para a qual emigrar: dinamismo do mercado de
trabalho, menores níveis de violência e desigualdade social, proximidade com o litoral, menores
variações climáticas, um número significativo de instituições acadêmicas, perfil tecnológico
(ALMEIDA; BESARRIA; ROCHA, 2014; DA MATA et al, 2007; TAVEIRA; GONÇALVES;
FREGUGLIA, 2011; SCHENEIDER; HENRIQUE, 2015).

No tocante ao estado de Sergipe, apesar da relevância do tema, os poucos estudos que tratam
sobre a fuga de cérebros estão restritos a migração intermunicipal no Brasil realizado por
(TORRES, 2016) e pela migração interestadual do Ceará por Morais e Queiroz (2018) que
analisaram de forma superficial o município de Aracaju e o estado de Sergipe. Ratifica-se a
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importância de analisar como os indicadores apresentam a intensidade da migração interestadual de
capital humano “do e para” estado de Sergipe entre 2005 a 2010.

Afora essa introdução, o artigo foi dividido em três seções: a primeira descreve a
metodologia para mensuração do volume de Imigração, Emigração, Saldo Migratório e o Índice de
Eficácia Migratória (IEM). Na segunda foram apresentados os resultados e finalmente tecidas as
considerações finais.

2 REFERENCIAL TEÓRICO

2.1 CAPITAL HUMANO

O capital integra a saúde, a migração e a educação (Becker, 1993), sendo o principal efeito
sobre a difusão de tecnologia, tanto nos países desenvolvidos quanto nos países
subdesenvolvimento e, a longo prazo, contribuiria para o crescimento econômico (NAKABASHI;
FIGUEIREDO, 2005).

Segundo Mosquera (2011), a educação tem a função de transformar as capacidades do
indivíduo em um agente produtivo, agregando valor e aprimorando o seu espaço. Porém, a
associação a acerca da educação para que haja um desenvolvimento econômico dos países não é
instantâneo, pelo fato do contexto socioeconômico não ser mesmo nos países, sendo necessário o
interesse de políticas pautadas na melhoria dos indicadores das regiões.

Como explica Neamţu (2012), algumas regras são necessárias: como a quantidade e a
qualidade do ensino medido no número de anos de estudo; a percentagem do PIB destinada a
educação; a taxa de participação escolar; a existência de um campo social e econômico
politicamente estável e de um ritmo de crescimento econômico acelerado. Portanto, o valor do
investimento em educação depende, por um lado, das despesas feitas em educação e, por outro lado,
sobre os benefícios futuros esperados gerados pelo conhecimento adquirido através da educação.

Por sua vez, para Ospina (2015), a teoria do capital humano foi transformada tornando-se
um meio pelo qual o capitalista, além de converter o seu dinheiro em capital, tenta manter vantagem
competitiva no mercado de trabalho por intermédio da qualidade do trabalho através da educação,
formação profissional e a melhoria na saúde dos trabalhadores, neste sentido o capital humano passa
a atender somente aos ensejos do capitalismo.

2.2 FUGA DE CÉREBROS

A mobilidade de capital humano tornou-se o padrão dominante das migrações
internacionais, aspecto relevante da globalização, pelo fato de ser atraído pelas características do
país em termos de governo, tecnologia e demografia aproveitando os benefícios globais de uma
diáspora de altamente qualificados (DOCQUIER; RAPOPORT, 2012).

A noção que fuga de cérebros, não necessariamente, significa perdas para os países de
origem e benefícios para os países que recebem o capital humano, deveria sobretudo ser modificada
pelo termo circulação internacional de talentos, assim a migração passa a ter como motivos a
intensificação da globalização que contribuiria para a disseminação da inovação tecnológica e
aumento da mobilidade. Os países nesse processo devem proporcionar meios de capacitação local e,
sobretudo, estabelecer vínculos entre o capital humano do seu país e com aqueles que vivem fora do
país (RAMOS; VELHO, 2011).
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Políticas que buscam talentos qualificados ao invés de um limite geográfico, contribuiria na
construção de redes internacionais e de certa forma estimulando também o retorno desses
indivíduos. Todavia, salienta-se que impedir a emigração de indivíduos qualificados ou a tentativa
de motivar seu retorno, não significa necessariamente em níveis educacionais e de pesquisa
melhores a fomentação do desenvolvimento e/ou crescimento econômico, para isso os países devem
estarem cientes que preciso desenvolver um quadro institucional com medidas eficazes e realistas
(DAVENPORT, 2004).

Salienta-se que características como estilo de vida e apoio familiar são influências na
decisão de retorno ou não-retorno, além disso, da instabilidade econômica da região de origem faz
com que esses indivíduos permaneçam no exterior. Um dado interessante encontrado no estudo é
que as entrevistadas femininas estão menos propensas a retornar do que os homens, indicando um
processo de migração mais seletivo para as mulheres (GLYTSOS, 2010) e segundo Steinberg
(2017) choques de recursos, notadamente booms de petróleo, isto é, o aumento do preço desse
recurso, impulsionaria no aumento da fuga de cérebros.

Nos estudos realizados no Brasil, os migrantes qualificados possuem particularidades
semelhantes ao contexto internacional com relação a escolha da localidade para a qual emigrar,
como o dinamismo do mercado de trabalho, os menores níveis de violência e desigualdade social,
próximo ao litoral e com menores variações climáticas (DA MATA et al, 2007). Além disso, a
maioria desses indivíduos saiu das metrópoles em busca de cidades de médio ou pequeno porte,
devido a menor aglomeração urbana, custo de vida e congestionamentos no trânsito (TAVEIRA;
GONÇALVES; FREGUGLIA, 2011), também à existência de instituições acadêmicas e a facilidade
de acesso à saúde (ALMEIDA; BESARRIA; ROCHA, 2014). Segundo Scheneider e Henrique
(2015), as regiões com maiores concentrações de pessoas qualificadas possuem taxas maiores de
crescimento de produtividade, diminuição da desigualdade da renda e melhor qualidade de vida, o
que estimula o desenvolvimento econômico e consequentemente tecnológico.

2 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

2.1 RECORTE GEOGRÁFICO
A área de estudo compreende as 27 Unidades da Federação que compõe o território

brasileiro, dado que se pretende analisar a migração interestadual qualificada que parte e chega ao
Sergipe.

2.2 FONTE DE DADOS E RECORTE TEMPORAL
As fontes de dados foram os microdados das amostras dos Censos Demográficos de 2010,

levantados pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), os sítios do. Atlas do
Desenvolvimento Humano no Brasil (PNUD) e do Observatório de Sergipe. O recorte temporal
compreende precisamente os quinquênios de 2005/2010.

2.3 DEFINIÇÕES ADOTADAS NO ESTUDO
Quanto as categorias em análise, as populações são classificadas em:
Imigrante altamente qualificado de data fixa – indivíduo com nível superior completo

que, na data de referência do Censo Demográfico residia em Sergipe, mas em uma data fixa
(exatamente cinco anos antes do recenseamento) morava em outro estado do Brasil.
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Emigrante altamente qualificado de data fixa – indivíduo com nível superior completo
que, na data de referência do Censo Demográfico residia em outro estado, mas em uma data fixa
(exatamente cinco anos antes do recenseamento) morava em Sergipe.

Saldo migratório – corresponde à diferença entre o total de imigrantes e de emigrantes
altamente qualificados de data fixa.

Destaca-se que o quesito data fixa diz respeito ao ano de 2005 (cinco anos antes do
recenseamento) e as informações sobre o nível de instrução refere-se ao ano de 2010 (data de
realização do Censo), assim, alguns indivíduos possivelmente migraram antes de completar o ensino
superior.

Foi empregado o Índice de Eficácia Migratória (IEM), a partir da nova classificação proposta
por Baeninger (2012, p.12) para verificar quais os estados que perdem ou recebem migrantes
qualificados para o estado de Sergipe. Neste sentido, o índice é calculado através do quociente entre
o indicador de Migração Líquida (I-E) e o indicador de Migração Bruta (I+E).

IEM = (2)

i)-1,00 a -0,13: área de perda migratória;
ii) -0,12 a 0,12: área de rotatividade migratória;
iii) 0,13 a 1,00: área de retenção migratória.

2.4 TRATAMENTO DAS INFORMAÇÕES
No tocante a extração das informações, a ferramenta estatística utilizada foi o software SPSS

(Statistical Package for the Social Sciense, versão 21.0).

4 SERGIPE: MIGRAÇÃO INTERESTADUAL QUALIFICADA

A Tabela 1 apresenta o fluxo migratório interestadual qualificado de Sergipe no quinquênio
de 2005/2010, 5.536 indivíduos qualificados imigraram para o estado, em comparação aos que
emigraram (3.847), contribuindo para um saldo positivo de 1.689 migrantes qualificados que
chegaram ao estado de Sergipe. Neste sentido, verifica-se que Sergipe é um estado que recebe um
número significativo de imigrantes, a partir disso será analisado de onde chegam e para onde partem
esse capital humano.

Segundo Lucas e Rigotti (2017, p. 2):

Em períodos mais recentes, tem havido notável tendência de redução do volume de saídas
do Nordeste em direção ao restante do país, uma vez que embora continue sendo uma
macrorregião perdedora líquida de população, os valores de seus saldos migratórios têm se
tornado maiores, com algumas poucas exceções, tendo inclusive, se tornado positivo em
estados como Sergipe e Rio Grande do Norte.
O rápido crescimento econômico de algumas áreas, aliado a atuação de políticas públicas, o
avanço da urbanização e o efeito proporcionado por amenidades locais têm proporcionado
uma maior tendência à retenção populacional [...].

Assim, os estados brasileiros concorrem entre si para atrair capital humano, por gerar
elevação nos níveis de inovação e o desenvolvimento econômico das localidades. Diante disso, as
regiões precisam obter características atrativas como PIB per capita, alto grau de industrialização,
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transporte coletivo eficiente, baixos índices de violência, tamanho da população e renda
(TAVEIRA; ALMEIDA, 2012).

Tabela 1. Imigrante, Emigrante, Saldo migratório, Ranking e Índice de Eficácia Migratória
(IEM) - Sergipe – 2005/2010

Regiões e Estados 2010
Imigrantes (%) Emigrantes (%) Saldo Ranking IEM

Rondônia 59 1,07 20 0,52 39 10º 0,49
Acre - - - - - - -
Amazonas 22 0,4 - - 22 12º 1,00
Roraima - - 20 0,52 -20 18º -1,00
Pará 44 0,79 97 2,52 -53 24º -0,38
Amapá - - 11 0,29 -11 17º -1,00
Tocantins 12 0,22 48 1,25 -36 21º -0,6
NORTE 137 2,47 196 5,09 -59 -0,18
Maranhão - - 20 0,52 -20 19º -1,00
Piauí 25 0,45 - - 25 11º 1,00
Ceará 115 2,08 107 2,78 8 13º 1,00
Rio G. do Norte 66 1,19 15 0,39 51 6º -0,24
Paraíba 269 4,86 103 2,68 166 4º 0,89
Pernambuco 692 12,5 93 2,42 599 1º 0,74
Alagoas 490 8,85 329 8,55 161 5º 0,68
Bahia 1494 26,99 974 25,32 520 2º 0,64
NORDESTE 3.151 56,92 1641 42,66 1.510 0,53
Minas Gerais 116 2,1 149 3,87 -33 20º -0,12
Espírito Santo 41 0,74 80 2,08 -39 22º -0,32
Rio de Janeiro 668 12,07 325 8,45 343 3º 0,35
São Paulo 864 15,61 822 21,37 42 8º 0,02
SUDESTE 1.689 30,51 1.376 35,77 313 0,1
Paraná 54 0,98 47 1,22 7 14º 0,07
Santa Catarina 39 0,7 82 2,13 -43 23º -0,36
Rio G. do Sul 126 2,28 131 3,41 -5 16º -0,02
SUL 219 3,96 260 6,76 -41 -0,09
Mato G. do Sul 82 1,48 3 0,08 79 7º 0,93
Mato Grosso 21 0,38 22 0,57 -1 15º -0,02
Goiás 84 1,52 44 1,14 40 9º 0,31
Distrito Federal 153 2,76 305 7,93 -152 25º -0,33
C.-OESTE 340 6,14 374 9,72 -34 -0,05
TOTAL 5.536 100 3.847 100 1.689 0,18

Fonte: Elaboração a partir dos microdados das amostras do Censo Demográfico 2010 (IBGE).

Em nível regional (Tabela 1), Sergipe recebeu da região Norte 137 imigrantes (2,47%) e
perdeu 196 emigrantes (5,09%), apresentando saldo migratório negativo de -59 indivíduos; também
perdeu migrantes para a região Sul, entrou no estado de sergipano 219 imigrantes (3,96%) e saíram
260 emigrantes (6,76%), obtendo um saldo negativo de -41 pessoas; a região Centro-Oeste
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demonstrou saldo migratório negativo de -34, resultado da entrada de 340 imigrantes (6,14%) e a
saída de 374 (9,72%).

Por outro lado, a região Sudeste apresentou saldo migratório de 313 migrantes qualificados,
dado a chega de 1.689 imigrantes (30,51%) e a saída de 1.376 emigrantes (35,77%). Destaca-se que
a região Nordeste que mais enviou mão de obra qualificada para o Sergipe, com saldo positivo de
1.510, registou a entrada de 3.151 imigrantes (56,92%) e a saída de 1.641 emigrantes (42,66%).

Neste sentido, vale ressaltar a evolução de alguns indicadores para o estado de Sergipe,
como o Índice de Desenvolvimento Humano Municipal (IDHM) que passou de 0,518 em 2000 para
0,665 em 2010 representando que houve um significativo crescimento nas três dimensões
(longevidade, educação e renda) analisadas para indicação do desenvolvimento humano.

Quanto ao PIB, afim de se avaliar a atividade econômica da região em 2005 e 2010, em
2005, foi de R$ 14.430.000,00, já em 2010 se configurou em um valor de R$ 26.405.000,00, o que
representou um crescimento de 54,65%. Por outro lado, a Renda per capita do Sergipano passou de
R$ 326,67 em 2000, para R$ 523,53 no ano de 2010, representa um aumento importante para o
desenvolvimento do estado.

Para a desigualdade social, o resultado do Índice de Gini foi que em 2000, Sergipe obteve
0,65. Quando comparado ao ano de 2010, este foi de 0,61. Assim, observa-se uma diminuição da
desigualdade na população Sergipana.

Em nível estadual (Tabela 1), através do ranking constatou-se que no período de 2005/2010,
os maiores saldos positivos para Sergipe foram de Pernambuco (1º), Bahia (2º) e Rio de Janeiro
(3º). Por região, no Norte o estado de Rondônia, no Nordeste o estado de Pernambuco, no Sudeste o
estado de Rio de Janeiro, no Sul o estado de Paraná e no Centro-Oeste o estado de Mato Grosso do
Sul. Com relação aos estados que mais receberam migrantes advindos do estado de Sergipe estão o
Distrito Federal, Pará e Santa Catarina.

De acordo com Benini, Nascimento e Leite (2017, p. 237):

O retorno dos nordestinos que emigraram para outros Estados do Nordeste ou para o
Sudeste do país, especialmente para os Estados de São Paulo e do Rio de Janeiro, guarda
marcante relação com as profundas transformações que a sociedade passou, tanto em um
prisma macro, com as novas tendências do mercado de trabalho, como aspectos pertinentes
a cada situação particular como aumento da violência nas regiões então receptoras ou
dificuldade de colocação no agora mais seletivo mercado de trabalho e com diferenciados
níveis e exigências de emprego.

Além disso, segundo Felipe (2007, p.4):

Há grandes desafios a serem enfrentados e potencialidades a serem desenvolvidas e
exploradas, relacionadas à formação de recursos humanos para a inovação, à legislação, à
infraestrutura e a investimentos consistentes, contínuos e de longo prazo, públicos e
principalmente privados.

No que se refere ao Índice de Eficácia Migratória (IEM), no quinquênio 2005/2010 (Figura
1), destacou-se somente os estados que apresentaram os indicadores mais relevantes, assim,
verificou-se que os estados que Sergipe mais reteve capital humano qualificado foram: Ceará (1,00),
Piauí (1,00), Amazonas (1,00) e Mato Grosso do Sul (0,93).
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Figura 1. Classificação do Índice de Eficácia Migratória – Sergipe – 2005/2010

Fonte: Elaboração a partir dos microdados das amostras do Censo Demográfico 2010 (IBGE).

Com relação as áreas com rotatividade migrantes qualificados estão: Minas Gerais (-0,12),
São Paulo (0,02), Mato Grosso (-0,02), Paraná (0,07) e Rio Grande do Sul (-0,02). Já os estados que
Sergipe mais perdeu indivíduos qualificados foram: Roraima (-1,00), Amapá (-1,00) e Maranhão (-
1,00). Especificamente o estado do Acre não apresentou nenhuma dinâmica com estado de Sergipe,
vice-versa.

Segundo Ramos e Velho (2011) o Brasil e consequentemente o estado de Sergipe estão em
uma posição de isolação, pois se verifica uma diminuição no número de doutorandos no exterior,
além disso, são praticadas punições para os que desejam permanecer no exterior. Desta forma, são
necessárias medidas que aumentem as pesquisas sobre a mobilidade dos talentos qualificados
brasileiros e a colocação de pesquisadores brasileiros na rede internacional de produção de
conhecimento, assim, contribuindo para a difusão dessa experiência no Brasil

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS

O capital humano qualificado tem suas particularidades, assim o estado de Sergipe foi
considerada uma região atrativa para mão de obra qualificada pelo período analisado, isso deve-se
sobretudo a sua capital Aracaju que apresenta caracteriza como uma capital pequena e com moldes
de cidade de interior, se comparada com outras capitais brasileiras, mas com ambiente inovativo em
desenvolvimento com a instalação de grande industrias, além da evolução no sistema educacional,
segurança pública e o clima da região.

Face ao exposto nas seções anteriores, esse trabalho se propôs a analisar a migração
qualificada dos estados brasileiros para Sergipe a partir dos indicadores, constatou-se que no
período investigado o estado apresentou saldo positivo de migrantes qualificados, podendo ser
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resultados da melhoria dos indicadores socioeconômicos e de aspectos elencados pelos autores que
estudaram a temática da migração de capital humano. Para pesquisas futuras buscar fontes de dados
que avaliem de forma mais completa a correlação que o capital humano exerce sobre a inovação dos
estados brasileiros.
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